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Idealizador do
site de cinema
mais abrangente do
País, o Cinema em
Cena, o crítico
PabloVillaça esteve
emFortaleza,
semanapassada,
ministrando curso
sobre crítica
cinematográfica

ICPABLOVILLAÇA: “Infelizmente,hoje,ocríticoémaisuma
peçadaengrenagemeestápresentenosveículosmaispararender
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S
er crítico de cinema
não é uma tarefa fá-
cil.Além deuma série
deconhecimentosso-
bre linguagem e esté-

tica da sétima arte para embasar
argumentos, um crítico tem que
tersanguefrioparajustificarsuas
opiniões e saber lidar com todo
tipo de xingamento.

Tão enfurecido quanto um fã
que vê seu time de futebol de
coração ser massacrado, os
cinéfilos de carteirinha ou de
final de semana não poupam os
críticos quando estes falam mal
daquele filme ou cineasta predi-
leto. Mas a rixa entre a crítica e o
público vai muito além do que a
simples discordância de opi-
niões, e ambos necessitam um
do outro.

Papéis
A crítica precisa de leitores, cla-
ro, e o público, de alguém que

os guie ou situe sobre contexto,
história, teoria e linguagem de
cinema.

Para o crítico Pablo Villaça,
do portal Cinema em Cena, o
mais antigo e abrangente site
de cinema em atividade no
País, um dos principais papéis
de um crítico é a
intermediação. “A crítica é o
único filtro que existe entre a
publicidade e o público”, afir-
ma o especialista.

Enquanto a primeira quer
vender um filme a todo custo,
destacando-o na multidão de
lançamentos semanais, o espec-
tador busca algo que desperte
seu interesse de consumo.

Cabe ao crítico, então, essa
função de mediação. “O crítico
vai enxergar no filme uma série
de elementos subjetivos (rela-
cionados ao tema e à moral) e
objetivos (sobre a construção
dos filmes) que compõe uma
obra cinematográfica”, esclare-
ce Pablo.

“Um bom crítico não diz sim-
plesmente se o público deve ou
não assistir a um filme”, conti-
nua Pablo. “O papel dele é aju-
dar o espectador a formar uma
opinião crítica, fazendo com
que este comece a entender co-
mo um filme alcançou determi-
nadas reações viscerais, falan-
do sobre elementos e estruturas
da obra”, prossegue.

“Esses resultados podem ser
conquistados ou forçados, por
meio da construção narrativa
ou do maniqueísmo”.

No curso “Teoria, Linguagem e
Crítica Cinematográficas”, que
aconteceu semana passada em
Fortaleza, depois de passar por
Belo Horizonte, São Paulo, Rio
de Janeiro, Salvador etc, Pablo
Villaça ensina o espectador a
pensar sobre o que ele está assis-
tindo. Por meio de aulas didáti-
cas sobre linguagem e história
do cinema, narrativa, monta-
gem e mais uma série de ele-
mentos que estruturam uma
obra cinematográfica, além de
história, função e formação da
crítica, Villaça introduz o aluno
no universo do cinema ilustran-
do seus argumentos com exem-
plos de cenas de filmes.

Emoçõespré-fabricadas
“Hoje o público vai ao cinema
para comprar emoções pré-fa-

bricadas e desligar o cérebro”,
constata Pablo. “Uma das fun-
ções do crítico é justamente esti-
mular as pessoas a pensarem
cinema. Infelizmente, atual-
mente, o crítico é mais uma
peça da engrenagem e está pre-
sente nos veículos mais para
render receita do que para dis-
cutir cinema”, lamenta. A partir
desse cenário, entram na equa-
ção os blogs. “O blogueiro não é
necessariamente um crítico.
Mas, muitas vezes, traz uma
nova perspectiva e tom, uma
visão interessante sobre cine-
ma. E é sempre ótimo porque
são mais pessoas discutindo ci-
nema”.

Mas, para ser crítico, não bas-
ta simplesmente colocar o cine-
ma em pauta. “O que vemos
muito são pessoas sem conheci-
mento sobre cinema escreven-
do sobre o assunto. O resultado
são textos que resumem e con-
tam a história do filme, falam
sobre bastidores, fofocas e bi-
lheterias, mas não discutem o
filme”, critica.

“Um texto crítico também
não é uma mera opinião sobre o
filme. Críticas meramente sub-
jetivas servem para uma pessoa
só: o próprio crítico”, alfineta.
“Uma crítica jamais será uma
mera opinião. É preciso infor-
mações sobre contexto históri-
co, formas de produção, teoria
cinematográfica, entre outros
elementos”, cita o crítico. “É
uma combinação de elementos
subjetivos e objetivos”.

Outra função do crítico, se-
gundo Pablo Villaça, é apontar
tendências e descobrir obras,
dando ao público a chance de
tomar conhecimentos sobre
elas. “Nós indicamos o cami-
nhos das pedras”, decreta.

Villaça finaliza apontando
semelhanças e diferenças en-
tre as posições de críticos e
acadêmicos. “Ambos pesqui-
sam cinema, mas a aplicação
entre as funções é diferente. O
crítico é mais pragmático e es-
creve sobre filmes ou filmogra-
fias específicas. O acadêmico
aponta tendências e correntes
mais gerais. Mas ambas as ativi-
dades se complementam”, des-
taca.

Se a sétima arte é um dos
entretenimentos mais popula-
res e atrai pessoas as mais di-
versas possíveis, o crítico de
cinema assume um papel fun-
damental no modo como per-
cebemos e consumimos cine-
ma. Atividade reconhecida ou
desprezada, o crítico de cine-
ma faz parte das molas que
sustentam a cultura de um mo-
do geral. o
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Papo de cinema
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